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folha as regias noas ,
Que he dos vícios íaílar , não das oesoar

Ml
hados , âfèebrantoí ^*tnahfi dos. dir a s«ju viz"nho a sua cordinha em
8 laAu^ assumplos, ser.os. v\'.neus prestada 

para st enforcar, e tão dtsem
peitaveis Freguezes oagâo fe muito ladadamcníe, como entre nós huma »-

assumplos chisíosos : cunapre-me zinha pede a outra o seu e.-pelo para as«
ír-lhes o gosto , tornando aos vastos sar huma lingüiça : e o mais he i guc
ninios da jocosidade,^Çr^furi*quando não faltão na Republica das Letrisí esti-

j ro^iosito , he a mais cohvihhavel pa- radas DisNertações apoíogeticas do Suici-
oara-clprar os nossos vícios ridi- dio ! Trahit sua quemque voluptas s

iOá. Ridendo castigai Anòres evã cada qual deixa-se levar do seu gosto :
;rande receitado bom velho Horacio, mas declaro, que o ineu nesta parte

-P-can4âí*íllVenal» de Lusiano, Mar- discrepa muito do bom gosto Britânico»
1, e outros Poetas, e Phiiosophos, Vamos aos olhados, aos quebrantos ,
e assentarão ser os homens pela mór e malefícios, Muita gente está persua-rte mais dignos de riso, que de ódio; dida, que há olhos tão maus, que basta
{uanto a mim linha rasão os magaiiõ- fitarem-se em qual quer cousa pára lhe

Quem toma em grosso as cousas causarem o maior damno,' Tem IA Bi>
= ít« mundo, quem se torna birrento olanja hum menino mui lindo, mui ne-
m os males da sociedade toca muito dio, e liso, e que por suas gracinhas he
Bn.santropo, antla sempre aborrido, o assumpto de inccssanscs historietas:

succede adoecer o menino de hum dia
para outro : não lhe atinão com a causa
da moléstia : eis logo a mãi, a avó, as
tias, a ama, e as comadres, que em tom

f<os seus. inimigos." Muitos ínglezes dão de Junta Medica decidem, que a criü,.:-
ia', ' este expedientelquG lhes faça mui- ça não tem outra couàa, se não hum
onoe «proveito, Pifrece, que cm.Lon- terrível olhado, que lhe pespegoa huir|
Ir es i e ordinário orier hum sujeito j)e- velha, huma pr leiikotaeira, &c, &c. *

Jqufre o humar agastaüiço de Timão
ha/euiense, p a ser querente, devera

°go enforcar-se para ficar quite dos
praz'res da vida, eaté nara dar íieas a

:-:¦*'«.-
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cai Cô^s^uencia desie sábio acordo
cuidÃo logo de 1 he explicar o* remédios
mui approvados para quebranlo , que
vem a ser; defumadores de cascas d'a-
líios, ^ le raspas de chifre , e sobre tudo
de palhinhas , e íjko de encruzilhada ,
que be remédio saneio para to(b» a Uia
le n. delicio, e arte diabólica. Nos uos-
os falidos a receita mais prompta, e et-

llcaz he benzer o doente cum huma ce-
rouia tirada do corpo d'algum marman*
jo , e applícada no mesmo instjnLe; e
_matiito íiá tão eamiiu£n temeu le í>a-bi-
que^ que refere com ufa cia as innume-
raveis curas, que hão feiio as s.ias nu-
Jentas cerouías»

Também aproveita muito o defuma-
dor de cupim, e»de p«nnas ce gahnhaf
r.Qxa tanto, nue seja preta :, por qne sen-
do de outra qual quer còr, já nao tem
virtude : e na oceas ão de applicar a fu-
"oaaça he indispensável a seguinte mui
pt.jdsCiL^Orsmão —-No.**.?. ••Sara, ds-
fuijte^: t seu*$>ento F,ilhp para cheirary
euUefgno o meu para sarar: e isto de-

: repetir-se trez vezes ; por que o nu«
mero tres be symbolico, e mysterioso.
SeJ»urna velha lem era seu quintal hu-
x&a pfmentcira , hum pezinho de arru-
da, de alecrim, &c,, e alguém lh'os vê, e
tendo-os gabado de lindos , e viçoso? ,
üuecede murcharem, e morrerem; quem
lhe tirará dos cascos, que lui por eifeito
d'aquelles olhos invejosos, e maus? D'
aqui vem o acertado uso de por figas-
de. chitre'em craveiros, em crianças, ou
«ra qual quer cou,sa„ que se estima -. por
q^e dj qua/iío^ antídotos §e conhecem
para que bra ntSs , e olhados, nenhusi
]ià de tanta virtude, como as figas, e
raaiã se são de chifres : qua lem este
muitas appHcações na grande arte dos
maleBcios : porisso quando alguma mãi
tem dê manda^ fora o sen menino, Io-
go a advertem, qne «ão vá sem levar
Sltr^s uo ciníeiàio para evitar os maus o-
inús, e ás vezes he o fedelhinho tão fc^o,

Jlãosarnoso, e migro, que ninguém há.
jt«e.possa ler inveja de semelhante les-

mas não sae. sem as ligas, p^r caL;-hifuto!

t

m a
sa tio q '

Não í ittão Senhorilas com prasam-•peões de formosas, que mui to se arre-
iceiâo doi maus olhos. D. Sentimenta-

<flma a Jusce de huma inflamação intestUsn:íl3 'í^vio ligado, do bofe , ckc. • por
*lu" HQ^ML^d^ dia .comprenjida nas
laias (le^niin aperta dis si mo espartilho :
a moléstia resiste a reiteradas appiica-
ções de hijeas, ao uso quotidiano das be-
beragens aniiphlogisticas ; par que a
Menina já nâo pode com Lu ri ta dieiii, já

; está enfastiada de tanta canja , de leite
com ag.ua, &.c. e là come huma vez por
outra o seu naco de carne de porco, a

*sua frigideirinha de camarões, &c. :
vprogride a enfermidade, como lie naLu-.

ral- o como os próprios Médicos, igno-

Írando quasi se more os desmanches da
enferma, nãosa^gj^jiiais, que remédio

«lhe applitjuem ; entra logo na familia c
dessontiajiv^jlijg? Influencia sobre-aatu-
ra! r ( sendo ¦-arissima a-<**s?, o^-^wião
vá hut.. " carteira, huma comadre cu-
randeira , huma ama âz Menina, &c.
&c. , qual qni cr, destas doctorãS, e gran-
des Phi>iala^l/.as decide calhegorica*
mente, cpi^Targuem já remédios de bo*
lica.5 e referindo «mil cascos iden|jcos,
que sempse traz de assento, p ._^"'
mão, conclue com pasmoso acerto r
que tudo quanto padece a dòéritiohã ,
nãu he outra cousa-mais, ds—que buii.
tremeu lissirno qaebranto. Não cabem
esta.sapsu*vras em sáceo roto a i^. o-n-
timeiitalina; pôr quc por testemunho
irrefragavel do seu espelho esta oa^is

.que muito convencida da sua nao VU-

gar belleza , e < is a boa da MoÇ" '"^

encasquetada de que^alguem com seus
r.ltmc mnn^JJtp \^\\-'*} fyfj'«ebranto ; be

de advertir porém, que tal quebrauto
nunca ella alribue a ce to frãncalripa,
que a requesia continuamente; qpe s^

não lira de defronte da casa , queiesta
como grudado na. loja , na bofcicay0'
botequim, e que im^a por hura r
segundo desvia os jjiios da coa' q
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bem eslà fixa, e de corpo presente na
wanda. Tal queb.ranlo nunca vem do

. "íevoto adorador j v<3;n gim d\b _ ma ve-
lha, ou d'hum velho, que casualmente'*- 

poz os olhos* E qual será o remédio
dbstâ pobre doeatinha ? Sugeiíar-^_-h 1
aos defuraadores de casaas*_'aÍ_aE. de
petinas de galinha ]>reta , e de iixo de
rncruzilhada quem vive reseend_n io a-
romãs d^lfasema , de macas-á , fl.ár de
laranja, &c. &o. ? Não'he de crer, O
reaiedro próprio, o especifico de que-:branto de D. Seutimenlalina he a appli-
cação de trez banhos de Igreja. Olid
que grande remédio para olhado.5, e pav
a _ toda a casta de malefícios ! Em ellai

f 
tomando, sessão todas as moléstias , e

não há olhos, por m_is maus, que se-
ll jà°> <ll,e lhes pnssâo da^uebranto. He

este o graii_e __e íit^das^Xof*1^ , he o*
Pt_ncresto mais proveitoso, lie a medi-

_ jina das medicir^s, be o '_*¦. _. receitu-
a rio. t*niie nuui lhes ticsa-^i ida, e nara

i'ft o qual nunca sentem íâstio. P _.mãe-
me cà dizer, qae o Caraoueeiró mente!

A causa deste, e d'outrns muitos pre»"juízos nasce de liara soíis^i muito ©rdi-
nario, que vem a ser ; lomar por causa

,TquaI < j-er cousa , que precede a ouír_ ,sr>r. ... ^onhecido nas Escola; pela de-
nominação de Post hec , ersro propler
>iQc; e este sotisma coiislitue huma
gvande parte da Logida vulgar. Sempre
que qual quer ietiomeíio apparecc depo-
ia ue tal cousa, nada 'mais inda.^*i__«essa
coasa íoi, que o produzio , como bom* efleiio he produzido pela sua causa: e

, * . iaíundamentados são estes raciocini-
*£" ";ao se se dis-esse, que o dia, por:-Xí , lie causa da npite. ou vice versa ;
por que |?um precede ao outro, ou lhe

, -ucceae. 1 odos estamos convencidos ,
% que não há effeito sem causa: mas

ouem há In , qne possa dizer com cer.
téza ç qual seja precisamente a causa

•| :m J» oa d'aq elle fenômeno da natu-
1 B,;1^'.. _ue Philoso. '- }, ainda que seja!i\Ç'-"[Xi ['' <tã°' hUm Ar!ítole'es; *u3i11 &-?-

rarces bum Bacon , hum New. .,i; pe-dera afirmar, que esta, e não outra beV
causa dest^7 ou d'aquelle eífeito ?

A gente do v.ulgacho não está por es-
Jtas rrt-Õss: o seu raciocínio não sejfex-
J&nde a mais, da que a olhar para o que

precede^ qual quer fenomeia , . con-
cidera logo a este, como eíTe.lo d^ff/uel-
le. O menino clava bom , v_-,o nlío e
espertinho atè hontem, e.n qu» Siié pez.os olhos a Snra. Anica , &c. : hoje ao-
p.ir-ce o menino latiguido, aborrido , e
doente; e eomo a y-r-ladeira causa des«
:e fenômeno he quasi sempre tíesconhe-
cida alé dos próprios Médicos; não há
mai?, que pnafuzar ,• a causa única, e

jverdaileu-a foi o olhado d'aquelía bru-
\a! h_4e sufis ma prodnz outros inume-
raVeís prejuuos, que alias tem granãô
poder nas pessoas indòutas. A mor par*ie das milagres, atribuídos a este, oi?
aquelle Saneio , não tem ouíro fund-> ¦
mento. Sofre Pedro huma S rã;..'.._-/-
tinente: depois do uso de vários — di-
lamentos, recorre, por ex. , a Sar.o A-
maro : e se depois disto sara ou por \_>
íude dos mesmos medicamentos, ou porhuma crise proveniente das forcas r.aiu-
raes, ou por outra causa desconhecida i
alribuhe logo a milagre, Bem longe es-
tou de negar a possibilidade dos mila-
gres, e de reconhecer por verdadeiros
03 que nes referem por taes as Sagrada?
.Letras; mas duvido muito, que o srjSí.
quantos por taes apregoãoas pessoas da
plebe ignorante, e isto não í-ó por quea Theologia me ensina, que.os rnüarres
ou sao quoad substanl1?^. ou uioad
modum, como por que Sendo o mdagie
huma graça de Deos, eesla muito espe-
ciai , e extraordinária . não a pode oh-
ter, se uão aquelle, que estiver em esla-
do de graça; que tal he a doutrina de
Sauclo Agostinho, e de toda a ].?_cja.

Mas será possível desanteigar do Povo
taes preju:zos? Eu enlencio , qne não r
)>or que para isso fora mister, que 2 _:_
Philosophia se extendesie a todos _, e Po-
vo philosopho foi f.ousa , que nunca _e

„,-;
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..^ cSmôli em afirmar, que bw»»J

ver5. Fiquem pois com os sei^o 
^ ^, Rernedio para nã0 nascer barba; com

e quebrantos, 
as Moças cm¦ **> Q 

quaj ,e p0upão bo*s palacas com bar-
cornas banhos da Igreja co 

; Jos Ueu os, navalhas, pedras, massas, &e, %g
iodofiemamos a Deos, e ubaei^en *

preceitos da Religião, e as Leis do Wl* SONETO.

do. Sò não há olhado, e quebrado, pa- ^ 
^

ia oAeronopoliatas da carne, e üa ian* ^ ^^ mm imberbe) e quc pretenda -
V" Eiübargar, que no rosto o peÜo nasça,

íllia*^ £u |h ensino huma L;ira, huma t apassa.
Coiu que de tal pensão livre, e deienda.

Porém não quero, que o Barbeiro entenda
Quem os ganhos d'ofíicio UYembaraça,
Fazendo, qu'elle quebre na Praça.
"Venda i avalhas, e que íeChe a tenda,

Mas se no caso me goardar segredo,
g^f Dando-me hurn tanto da receita minha,

Do Barbeiro íeroz íico sem medo.

.>TSo foz endr cabçy^ como alinha. ;
^^B oastii. -u'eri^eflnpno empregue hum dede

í\apaz inip^Rme em apalpar galinha.
• r.fvM. C d'A, )

Charaja.

Sou do que n'aima se passa )~ 
Espelho, que nunca mente, )
E sou frueta brazileira ;
D'hum a»ro doce excellente ,

Porém se juntar-me quer* m,
E fazer-me outro composto,
.lá não sou frueta, ou espcllio5
Sim hum peixe de bom gosto.

****** % **?"""
Anctdota verdadeira.

sylabas

syhahas

•fT* &*

Pelo tempo do Natal em certo la-

$ar, em que :>e costuma passar a besta ,
pi,— 

'^.—ã'o-se varias familiar á noite , e

d^verliáo-se com loques, danças, esn-
torias, e jogos de prendas. A hum des-
tes io<ms assistia; e nellrs entsava hum

e,,à,W.Mo, ,,« pretendia <.l.nt«« *$££<£,
jvhuma das Meninas di companhia, iMe-
ii!na mui viva, e espirituosa. Chegada
a oceasião de sentenciai as prendas, cou-
be ao pobre Maoembro o dar a sua sen

ií
i

Jí.

BanhoriJ^ lidara lum! noivo, que p*antá-
Ya dentes d^aTuTem Vésperas de S. João.

ftt
pi

SONETO. »>- 1 VJ
I

ilber, que não ralhasse, J* n
»ente o qu'eu quizesse, n \

tfn.ej e Qr£e A~

^ lllíV,JJW  qu'eu qi
Que perfeiçóes, e prendas md tivesse;
L qufc prudente aceitos só faltasse:

Que*u-"3%anto be^virtude se adornasse,
Sem qu bum erro inda teve cometesse,
Do meu systema quando m'esquecesse,
Pode ser, qu huma destas me tentasse.

a pessoa, cjue gualda-
v# âslircn-1^ lhe perguntou o que fa-
rá o domno^ou domna desta prenda; m
sahio-so o engraçado com Ce bom açer- Ma^,* h» «££ «» ~ 

^
to -«¦- Se for homem comera capim , ^ 

* 
contra mim; níô me sujeito,

pendo-se de 4 pés aht na campina : r «[«-*.. " ' ,

se for Senhora, irá y>ara a porta da rua, para a qae não existe só me aguardo ;
, ,' iT...„ i- _...r.~ ua «vilt^r «pm ter defeito,

V

e Irez vezes barrará de mosquito. Fun-
dio-se a tas«Com ri&adas, e rauito mais

-ando se vic®®que a prenda era do pro-
/

Jrio basbaque , qrie teve de se rot de 4

VJ

E se não há mulher sem ter defeito, ,.
Quem fallar-me em casar, respondo^h-^

Perní na Tvn' de#> F, de Far a l^Wg

c
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Olhados a quebramos, e malefícios.
Bala de assumptos, sérios. Os meus

respeitáveis Freguezes pagão se muito
dos assumptos chistosos : cumpre-me
fazer-lhes o gosto , tornando aos vastos
domínios da jocosidade, o qual, quandoa propósito, he a mais convinhayel pa-nacéd para curar os nossoi vícios r-idi-
culos. Ridendo castigai mores era a
grande receita do bom velho Horacio,
óo picante Juvenal, de Luciano, Mar-
ciai, e outros Poetas, e Philosopho.i,
que assentarão ser os homens pehi rrròc
parte mais dignos de riso, que de ódio;
e quanto a mim linha rasão os maganõ-
es, Quem toma em grosso as cousas
deste mundo, quem se torna birrento
com os males da sociedade toca muito
de susantropo, anda sempre aborrido,
adquire o humor agastadiço de Timão
Atlumíense, í» a ser querente, devera
logo enforcar-se para ficar quite dos
prazeres da vida, e alé para dar figas a
os seus inimigos. Muitos ínglezes âüo
para este expediente, que lhes faça mui-
¦to bom proveito, Parece, que emLon-
dr es fce ordinário o ver hum sujeito pe-

j •auardai-ei nesta rbollia ns iegl:asj noa»
| Que he dos vícios faltar, não das oearsoas!

dir a seu vizinho a sua cordinha em-
prestada para se enforcar, e tão desen-
fadadamente, como entre nós huma vi-
zinha pede a outra o sen espeto para as-
sar huma lingüiça: e o mnis he: quçnao faltão na Republica das Letras'esti-
radas Dissertações apoiogeticas do Suiei-
dio! Tvah.it sua quemque veluptas s
cada qual deixa-se levar do seu gosto :
mas declaro , que o meu nesta partediscrepa muito do bom gosto -Britânico.

Vamos aos olhados, aos quebrantos,
e malefícios» Muita gente está persua-d;da, que há olhos lão maus, que basta
fitarem-se em qual quer cousa para lhe
cansarem omaiordamno. Tem D. Bri-
olanja hum menino roüi lindo, mui ne-
dio, e liso, e que por suas gracinhas he
o assnnipto de incessauies historietas:
suecede adoecer o menino de hum dia
para oulro: não lhe atinão com a causa
da moléstia: eis logo a mâi, a avó, as
tias, a ama, eas comadres, que em toai
de Junta Medica decidem, que a crian-
ça não lem outra cousa, sc não hum
terrível olhado, que lhe peápegou huma
velha, hu(Bàprfêiiícataétra> &c/&c5?

M



c o
em conseqüência deste sahio aecordo
cuidão logo de lhe explicar o, remédios
mui approvados pa.a quebranto, que
tem a ser; d-fumadoves de caae-as d a-

lhos, de raspas de chifre, e sobre ludo
de palhinhas, elÍKode ene udlluda,

que he remédio sancto pira toda a laia
de malefício, e arte diabólica. Nos nos-
sos matosa receita mais prompta, e et-
ficaz he benzer o doenle com. huma ce-

roula tirada do corpo ifalgum marman-

jo, e applicada no mesmo instante; e

matuto há tã> eannirientemeule basba-

que, que refere com ufania as innume-
raveis curas, qae hão leito as suas no-

jenta9 cerouias»
Também aproveita muito o defuma-

dor de cupim, e de pennas de galinha,
com lanto, que seja preta ; por que seu-
do de outra qual quer còr, já não tem
virtude: e na oceas ão de applicar a fu-
maça he indispensável a seguinte mui

piedosa Oração — Nossa Snr a, cie-

fumou a seu bento Filho para cheirart
eu defumo o meu para sarar: e isto de-
ve repetir-se trez vezes; porque o nu-
mero trez he sytnbolico, e mysterioso.
Se huma velha tem em seu quintal liu-
ma pimenteira , hum pezinho de arru-
da, de alecrim, &c., e alguém lh'os vê, e
tendo-os gabado de lindos, e viçosos ,
suecede murcharem, e morrerem; quem
lhe 'irará dos cascos, que loi por effeito
cTaquelles olhos invejosos, e maus? D'
aqui vem o acertado uso de pôr figas
de chilre em craveiros, em crianças, ou
em qual quer cousa, que se estima ; por
quede quantos antídotos se conhecem

para quebramos , e olhados, nenhuaa
lú de tanta virtude, como as figas, e
mais se são de chifres; qua lem este
muitas applicaçÕes na grande arte dos
malefícios : por isso quando alguma mãi
tem de mandar fora o seu manino, lo-

go a advertem, que não vá sem levar
figas no cinteiro para evitar os maus o-
lhos, e ás vezes he o fedelhinho tão feio,
tão sarnoso, e magro, que ninguém há.
«jue pfíssa ler inveja de semelhante les-

ma : mas não táe sem as figas, por «fa*
s.i do quebranto.

íNão faltão Senhoritas coro presum-
peões de formosas, que muito se arre-
ceião dos maus olhos. í). Sentimento;
Una adoece de huma inflamação íntenti-
nal, ou do figado, do bofe , &o. ; por
que anda lodo o dia corapremida nas
laias de hum aperladisdmo espartilho :
a moléstia reziste a reiteradas appbca-

ções d" bixas, ao uso quotidiano das be»
beragens antiphlogislicas ; por que a
Menina já não pode com brita dieta, ja
está enfastiada de tanta canja , de leite
com água, &ç. e là come hu na vez por
outra o seu naco de carne de porco, a
sua fngideiriaha de camarões, àc. .

progride a enfermidade, como he natu-
ral; e como os próprios Médicos, igao-
rando quasi sempre os desmanches da
enferma, nào sabem mais, que remédio
lhe app.iquein ; entra logo na família a
desconfiança de influencia sobre-nalu-
ral ; e sendo rarissima a casa, onde não
vá huma parteira» huma comadre eu-
randetra , huma ama de Menina, &c-
&c,, qual quer destas doctoras, e gran-
des Phisiologistas decide cathegorica-
mente, oue larguem já remédios de bo-
lica ; c referindo mil casos idênticos,'

que sempre traz de assento, e sobre-
mão , conclue com pasmoso acerto >
que ludo quanto padece a doenlinha ,
não he outra cousa mais, do que hum
Iremen lissímo quebranto. Não cahent
estas palavras em sacco roto a D. Sen-
timentalina; por que por testemunho
irrefragavel do seu espelho esta mais

que muito convencida da sua não vul-

gar belleza , e eis a boa da Moça bem
encasquetada de que alguém com seus
olhos maus lhe deitara quebranto: he
de advertir porém, que tal quebranto
nunca ella atribue a certo francatripa ,
que a requesla continuamente; quese
não lira de defronte da casa , que está
como grudado na loja, na botica, ou
botequim, e que nem por hum minuto
segundo desvia os olhos da coP.templa«
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<ân dVjuelja deidade, que por isso tam- caries, hum Bacon , hum Newton, pe-.bem esla uxa, e de corpo presente na dera afirmar, que esla, e não outra be*varam.;.. Lal quebranlo nunca vem do causa deste, ou dViquelle effeilo?devoto adorador ; ve n sim dmuan ve- A gente do vulgacho não está porna, ou d Siiiin velho, que casualmente tas rasões: o seu raciocínio não selltA nAn A» r.l!.n. I 3 l ' •

1
lhe po* oa olhos, E qual será o remédio
desta pobre tb.-entinba ? Sug'jilar-se-h:i
ao3 deluiiKtti >:e; de ottseas d 'alhos, de
pennas de galinha preta , e de lixo de
encruzilha ia quem vive- reseen iendo a-
romãs d'"alfaze?mi , tie macas-á , flor tle
laranja, &c. &o. ? Não he de crer, O
remédio próprio, o especifico de que-branto de 1). Sentimentalina he a appli-
cação de trez banhos de Igreja. Ob!
que grande remédio para olhados, e pa-¦ra toda a casta de malefício»! Ern ellas
o tomando, sessão todas as moléstias,
não há olhos, por mais maus, que i_
jlo, que lhes possão dar quebranto. He
este o grande Le Roy das Moçíis , be o
pancresto mais proveitoso, he a medi*
ema das medicinas, be o único receito-
ai io, que nunca lhes desagrada, e para
e qual nunca sentem fastio. E venhão-
me cà dizer, que o Carapuceiro mente!

es-
ex-

lemb a mais, do que a olhar para o qus
precede a qual q <er fen tmeno , e con*
cidera logo a este, como effeito d'aquel~
le. O menino eslava bam , risonho ,.eespertinho atè hontem, em que lhe po/.os olhos a Snva. Anica , &c. ; hoie ap-
par.ice o menino languido, aborrido , e
doente; e como a verdadeira causa des.
te fenômeno he quasi sempt-e desconhe-
cida ate dos próprios Medices ; nào há
mais, que parafazar ,• a causa unioa, e
verdadeira foi o olhado daquella bru-
.xa! Estesofisma produz outros inurne-
raveis prejuízos, t|u* alias tem grande
poder nas pessoas indoutas. A mor par-te das milagres, atribuídos a csie, ou
aquelle Saneio , não tem outro funda-
mento. Sofre Pedro huma Sesão imper-
linente: depois do uso de vários medi-
cnmentos, recorre, por ex. , a Santo A-
maro: e se depois disto nara ou por vir-

A causa deste, e doutros muitos pre. tude dos mesmos medicamentos, ou por
juízos nasce de hum sofisina muito •rdi- huma crise proveniente das forças natu-
nario, que vem a ser; tomar por causa raes, ou por outra causa desconhecida •
qual quer cousa , que precede a outra , atribuhe logo a milagre. Bem longe es-sofisma conhecido nas Escolas pela de- tou de negar a possibilidade dos mila-
nominaçao dePoííAoc, ergo propter gres, e de reconhecer por verdadeiros
hoc: e este sofisma constitue huma os que nos referem por taes as Sagradas
grande parte da Logida vulgar. Sempre Letras;, mas duvido muito, que o sejão
que qual quer íenomeuo apparece depo- quantos por laes apregoão as pessoas da
ss de tal pousa, nada maisindagão: essa plebe ignorante, e isto não só por quecousa fei, que o produzio , como hum a Theologia me ensina, que os milagres
effeito he produzido pela sua causa: e ou são quoad substantiam, ou quoaãtão infundamentados são estes raciocini- modum, como por que sendo o milagre
os, como se se dissesse, que o dia, por huma graça de Deos, eesta muito espe-
ex:, he causa da noite, ou vice versa ; ciu!, e extraordinária , não a pode ob-
por que hum precede ao outro, ou lhe ter, senão aquelle, qne estiver em esta.
suecede. Todos estamos convencidos , do de graça; que lal he a doutrina de
que não há effeito sem causa : mas Sancto Agostinho, e de toda a Igreja,
quem há hi., qne possa dizer com cer. Mas será possível desarreigar do Povo
teza, qual seja precisamente a causa taes prejuízos? Eu entendo , que não «
desle, ou d'aq< elle fenômeno da natu- por que para isso fora mister, que a sã*reza? Que Philosopho, ainda que seja Philosophia se extendesse a todos- e Po-hum Platão, hum Aristóteles, hum D«- vo philosopho foi cousa , que nunca ss.

íi

I
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vio, e estou em afíruiar, que nunca so

verá. Fiquem pois com os seus olhados,
e qucbrantos, as Mocas curem-se delles
com os banhos da Igreja, com tanto que
todos temamos a Deos, e observemos os

preceitos da Beligião, e as Leis do Esla-
do. Sò não há olhado, e quebranto pa-
rà os monopolistas da carne, e da lari-
T?ha !

*£s^e>«p**—-•-¦ -¦—-

Charada.

-Soa do quc n'alma se passa )
Espelho, que nunca mente, )
E sou frueta brasileira )
D'bum a«ro doce cxcellcntc )

Porem se juntar-me queri-m,
E fazer-me outro composto,

..lá nâo sou frueta, ou espelho,
Sim hum peixe de bom gosto.

2 sylabas

5 syllabas

Anccdota verdadeira,

Ptlò tempo do Natal om certo iu-
sar, em que se costuma passar a Festa ,
a junta vão se varias lâminas a noite, e

,d veiliSu-se com toqurs, dar-ças, cau-
loria«, e jogos de prendas. A IrUrti des-
tes jogos assistia; o nelles enttava hum
certo p&srasio, que pretendia galantear

...a huma das Meninas d» corapauhia, Me»
nina mfti viva, e èspirituosa. Chegada
a oceasião de sentenciar as prendas, cou»
he ao pobre Manem bro o dar a sua sen»
tença : e quando a pessoa, quegua-da-
va as prendas, lhe perguntou o queda-
lá o domno, ou domna desta prenda;
sahio-se o engraçado com este bom acer-
to— So for homem cometa capim,
pondo-se de 4 pés ahi na campina : e
s'e for Senhora, irá para a porta da rua,
e írez vezes beirará de-mosquito, Fun-
dio-se a Casa com risadas, e tauito mais
íitfsfiidò fe vio, que a prenda era do pro-
piio 

'hasbaque 
, que teve de sc por de $

nès. &c.

VARIEDADE.

Remédio para não nascer barba, com
o qual e poiipão bois palacas com bar*
beiços, navalhas, pedras, mas.-as, &c. &Cj

SONETO.

Quem tiver lilho imherbe, c que prrfenda
Embargar, que no rosto o pello nasça,
Eu lh'«nsino huma gira, huma tiapassa,
Com que de lal pensão livre, e defenda.

Porem nüo quero, que o Catbciro entenda
Quem os caninos d'oííicio I h tinha raça ,
Fazendo, qu'elle quebre na Praça.
Venda navalhas, e que feche a tenda,

Mas se no caso me goardar segredo,
Dando-me hum tanto da recoita miiiha;
Do Barbeiro feroz fico sem medo.

]Não faz cair caVieíIo, como a tinha ;
£ basta, quern pequeno empregue hum dedo
Rapaz imphjme em apalpar galinha.

(Pr. M. C. d'A, j

. —MW.t«B» —

Banhos de Matriz para hum noivo, que p'atUa*
va dentes d'alho em Vésperas de S, João.

SONETO.

Sc existisse mulher, que não talhasse,
;E- fizesse .somente o qn'en quizesse,
Que perfeiçâesj e prendas mil tivesse,
E quc prudente aceitos só faltasse:

Que de quanto be virtude se adornasse,
Sem quiium erro inda leve cometesse,
Do meu systema quando m'esquecesse,
Pode ser, qu'huma destas me tentasse^

Mas faltando hum artiçjo, não a aceito,
Sendo ella mina d'ouro ; que a tal fardo9
Que peza contra mim, nao me sujeito.

Para a que uão existe só me aguardo ;
E se não há mulher sem ter defeito,
Quem fallar-ine em casar, respondo¦: hum

(dardo.

Pern; na Typ' de M, F, de Faria fflíàfr.


